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Ocasião para, sériamente, re· 
vermos nossa vida à luz da 
doutrina de Pai lAmérico. Es· 
ta não envelheceu. Continua . 
actUJal. e, infelizmente, tem 
campo propício e vastQ para 
sua aplica~ão. Ainda hã pouco 
alguém nos sugeriu que levãs- . 
semos a Obra da Rua para o 
Brasil, onde, só na cidade de 
S. Páulo, vagueiam quinhentas 
mil crianças. Apareçam, sim, 
jovens sacerdotes e senhoras 
mães ..• 

Rever é olhamtos com aten· 
ção nossos passos e .verificar
mos se estão de acordo com 
a doutrina e mística da Obra. 

Nem tudo está certo. Mui· 
tas omissões, de faJCto. Sim a 
a ·recta intenção, o esforço 
constante e a certeza de ~ 
o Senhor tem colmatado as 
falhas. E vai continuar pre· 
sente e certo em nossas fra
quezas ... Tem mais carinho por 

elas que pela <âorça dos cava
los». 

Só Ele não falha. Assim nós 
tenhamos fé e o nosso agir 
seja sempre em •Seu nome. 

«Õ povo de Israel, ficai sa· 
bendo que é tudo em nome d'e 
Jesus Nazareno que vós cruel- · 
ficastes>> - disseram _os Após-
tolos. ' 

<d)esta sorte e com esta s·u· 
prema con~cção, é que os 
meus sucessores S& hão-de 
apresentar diante das autori· 
dades e dos homens em geral, 
sempre que ha1a necessidade 
de lhes contar o que está feito 
ou de llies pedir auxílio para 
fazerem· mais» - disse Pai 
Américo quando !fez 1.6 anos 
que a Obra nasceu e .foi con·· 
sagrada aô Santíssimo Nome 
de Jesus. 

Santa lourura este caminhar 
e mergulho confiante - re
nutreiando a tudo e a nós mes· 
mos em :Seu Nome! 

Tàréei·ra edição do livro 
.<<OBRA DA RUA>>' 

Um gru!J)O está artarefado na 
eX'pedição do_ livro OBR!A iDA 
RUIA. Tudo gira sdhre · carris. 
Vale a pena ver esta azáfa
ma! Tanto, que pedimos a dis
OIIeta viStita dos nossos Padres 
parra sentirem o calor do espí
rito - que não tem a ver com 
o meteorológico - a fim de 
saJborearem melhor os bossa
nas, ~:tJé uma ou oowa desan
cadela ... que surja, dos leito
res. 

!Na anterior edição de O 
GIMATO inlCluimos postais. 
RS~ (resposta sem f·ranquia) 
para motivarmos os ·Amigos 
que ainda não possuam obras 
da nossa tEdiltlOl'lial. Basta ano
tar, com uma duz,_ o l·ivro ou 
Hvros desejados; escrever o no
me e morada com letra bem 
legt1ylel; e depois coLocar o di
to .posta•l no anaoco do correio. 
Muito simples! Ent~anto, a 
remessa íbatterá à vossa porta, 
pela mão do carteiro. E quan
do se desobrigarem (recado 
que vem do lado), pois a edi
ção supera os oitocentos con
tos, -indiquem o vosso nome e 

morada como vão .ma'l1cados na 
emba'la~gem do OBRA DA RUA. 
Assim, evitamos problemas e 
charadas di.fíoeis de decifrar ... 
Os fi.Johekos estão dispostos 
por ordem aolfalbétioa. Se falhar 
um ou acresoentarroffin outro ape
lido ou apelidos, pravocam di
fiauMad-es. São mais de cÍ!Ilco 
mi~ ftdhas! 

Hoje, pouco mais vamos 
adiantar, que o livro fal·a por si. 
Tem a mai"Ca d-e Pai AmériiCo, 
q'llle faz a 'história da Obra da 
·RJUa até às Viésperas da sua 
ida pam o Oéu 0956), onde 
uslllfl'lui o cem por um do 
E'va:n.g~el•ho. 

IN'O enrtanto, sendo uma , ter
ceira ediç.ão, actualimda, ou
tros ..redierem no lilvro, também, 
a vida e crescendo da Obm da 
Rua tpara aJ.ém de 1956 ·-=- na 
linha dos .A!ctos dos Alpóstolos. 
É uma edição f.UiildaJinental .para 
melhor anáHse da O!bra da Rua. 
E paTa além do leitor comum, 
in;teressa a mUJirta gente dedi
cada a prdl:>1amas pedagógicos 
e sociais. 

Júlio Mendes 

Foi assim Pai Américo. Esta 
a J..inihá do testamento que nos 
deixou. 

Ei-lo: 
<ciOs .padies da rua não têm 

residência. São pobres, pobres 
por devoção. 

A vida deles é o mel'lgulho 
total, o desprendimento abso
luto, o dese1o de ser pobre e 
de sofrer a pobreza. · 

Eles são dentro da Obra o 
toque espirltual das almas. 

São, por natureza, o pai de 
família, o homem aflito - e 
os sewos de .Deus. 

Pertencem, igualmente, à 
Obra aquelas senhoras que 
deixaram tudo para se darem 
e gastarem ao seu serviço. 

Os rapazes que fundiram 
nela as suas vidas. 

Consideram-s·e também da 
família aquela imensa legião 
de amigos que, com seu amor, 
a aljudaram a realizar e todos 
aqu~les por quem a Obra é e 
a quem s-erve. _ 

A Obra prefere os mais re
pelentes. Os mais difíceis. Os 
sem famíLia. 

O fundamento da Obra da 
Rua é a sua pobreza. 

É proibido aceitar heranças. 
Construam-se casas de babi· 

tação e entreguem-se sem ren
da aos que delas necessitam 
e abrigos para os Doentes in· 
OUJráveis que não têm onde cv1: 
ver e onde morrer. 

A Obra é uma correspondên· 
ela à fome e sede de JustiÇa. 

A nossa audácia é sem limi· 
tes, tal como a con.fiança. 

O meu testamento é uma 
afilrmação do ~Eterno». 

Eis... para todos nós medi· 
tarmos,· neste 27.0 aniversário 
da sua morte, o testamento 
que 1Pai AmJérioo nos deixou. 

Como ele é actual, audacio
so e -evangélico! 

Mas a pedra preciosa do seu 
testamento foi, sem dúvida, o 
testemunho de sua vida na vi
sita persistente e silenciosa 
aos batiiTos pobres. 

Foi subindo ~ descendo as 
eseadas cartl}lchosas do Banle· 
do que ele ganhou coragem -e 
cavou as f.undações da Obra. 

Ainda temos pobres connos
co ... nesta sociedade de con
sumo, com mercados abarrota
dos d'e tudo e supermercados 
a transbordar?! 

<@obres tereis sempre con
vosco.» 

E apesar de tantos bairros 

- quase cidades - que nas
ceram sem norte e sem beleza, 
continuam de pé e a crescer em 
força os bairros de lata - à 
betra-iDouro e no centro de 
Lisboa. 

Algumas ideologias .e certas 
camadas sociais baniram a pa· 
lavra .pobre e escreveram -
mal1ginal. Mas desconhecem 
também os marginais; e que 
estes são pobres que esperam 

a nossa compreensão, carinho 
e ajuda. _ 

Não tenhamos medo da pa· 
lavra _pobre. Vamos escrevê-la 
coon letra grande: Pobre. 

Cristo fez-Se !Pobre. 
· Ai de nós Igreja... Ai de nós 

Obra da Rua... se não formos 
pobres, dando, no quotidiano, 
a mão aos nossos companhel-
ros! 

Padre TeLmo · 

EV CAÇ o. 
Vinte e sete am.os de Sauda

de - tão hlumàna! 
Haje, ~em'bramos Pai Amé

rko c01m . mais sdlenidade. 
Ai das faanílias - 1a:i das na

ções - se esqruecem os seus 
Maiores! 

Quer.eríamos dizer muito; 
não o~ha.T a naturais restrições! 
EJm Pai Arnlérico - Homem e 
Sacerdote - ressalta «alguma 
coisa qiUe não é comum encon
trar-se e que o situa em posi
ção de singularidade em relação 
à conduta nonnal do géneró hu
manO>). Viivemas e sentimos 
muitas faceta:s sinJgtUI].are~ da 

sua vida! Fervem em nassa al
m·a. São luz qllle alumia. Ele 
fez, na V~erdade, {<O que muito 
poucos seriam capazes de fa· 
zen)! Por isso, U!IIl admirado de 
si pró:pdo, r-eacção expressa no 
ponto de admiração que sem· 
pre a~cresoentava à assmafura, 
tes1Jemrmho de Humildade por 

· qruanto o Senhor operava em 
-suas mãos. 

Pai Amlérico - em toda a 
acção sacerdooail e paternal . -
{<Une o 1homem novo ·do sOOu· 
lo xx; nascido do diá:logo, na 
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natíEiDS . 
do [onferênEID 
de Po~o de Sousa 

e !É uma Viúva jov~ que, no re
gaço, cria três fi1hos com muito 

a>llllOr. 
O lugar dos filh~s é ao pé da m~e I 
T'tml !havido pessoas aunigas - :vi

vendo na solidão - que nos pedem 
crianças ~bres, olifãs, e filhos de 
fora, como diz o povo. Aonde e .com'O, 
se, 1I)or estas bandas, duma maneira 
geral, e graças a >De )JS!, as pobres 
mães ainda CUID/prem o seu dever, es· 
-cru:pulosamente, até ao fim) ? Bendi· 
tas sejam! . Mais benditas ,pela lição 

que dão ao Mundo d"hoje - :virado 
do avesso! Até mesmo aquelas mulhe
res solteiras, que wn dia tropeçaram .•. 
e não mataram o fruto do seu ventre, 
até essas roousam desfazer-se dos fi-

-l!hos, que o ·lugar deles é ao pé da 
mãe! 

!Hoje, Pai Américo .continuaria a 
Lição com a mesma -temática de há 
quarenta anos! 

No ~aso •Vertente,' a Viú·va recebe 
apenas quatro mil esoodos de pensões 
de sobrevivência: três e a>ico do Mon
tepio dos Servidores do Estado, cerca 
de 500$00 (.parece anedota!) do Cen
tro iN acional de Pensões! 

Como sobrevive ela mai-los filhos!? 
!Pelo trabalho artesanal, no domicílio; 
pela constante ajuda ( VIUltosa ... ) dos 
nossos leitores. Ainda ·agora, •depri
mida, a!borda-nos pelo valor duma 
consulta ·para a filha, nwm especia
lista. Aliv:iámos a .carga. «Como Deus 
é Amigo! ... » - desabaJia em oraç.ão. 
Não ~eixa, !Porém, .de fazer .uma qniei
xa pertinente, justa: «Tão pouco ar
recebo .. . . deles!... (delas Caixas), 

e ainda por cimà tenho de pagar con
sultas! ... » 

iFica o' desah&fo, qual diagnóstico 
da situação das Viúvas pobres. Elas 
q.ue, ·pela sua condição, mereceriam 
ter o mínimo indispensá!Vel. 

e Primeiro, Justiça; depois, Cari-
dade. · 

Por isso, quand.o os problem•as sur
gem - e temos de botar a mão - a 
primeira coisa é saber os direitos de 
cada um . . E depois, só depois, procu
i'aliiliOs suprir o que outros não fazem 
- ou teriam obrigação de fazer. 

tAJgora, temos o caso de outra Viú
va, já idosa, C'Uijo mariodo mal descon

tou JPara o S~:r.o oocial. 'Ecrn tem
pos, requereu ;pensão de sdbrevi'Vên
cià." Devo1veram-1he os magros des
.conl!os capital.i2l81dos! 

~u. não q'ria sobrecarregar os 
meus filhos!» - ·desalbalfa com lá.gri· 
mas nos olhos. <<Não q' ria.f Mas sim 

ter alguma cousinha, em ·meu nome, 
com a Graça de Deus. Ainda que 
pouquinho ... !_ O meu lhome morreu há 

tanto tempo ... !» 
!Requeremos, lo~ ali (que papéis 

não .faltam), a ;pensão social. 

·. IA prdblemática das Viúvas idosas 
é tão dolorosa, econÓmÍICa e socid
mente, como a das jov~tns! Se há IIll(U- · 

lheres que merecenn respei·to, muito 
~eito, são elas, as Viúvas! Quanto 
mais Lhes dermos a mão, me1hor. Des
te mod'O transformamos .a ima,gem de 
muit as faiDIÍlias c:rurcitfilcadas, que se 
não ·qrueixam à <4Nor da pele» -
como outros fazem «rpOT dá cá aque
la palha>> !. .. 

e Aqui e ali... temos de sooud.ir o 
pó das sandálias e seguir em 

frente. Não 'Viv61Ilos num IIDJUildo 
ideal: mas neste, onde nos situamos, 
de fluxos e red1uxos, de luta perma
nente entre, o bem e o mal. 

Há Pdbres que escandalizam cer
tos fariseus ... ! Sem.pre os houve e 

th81Verá. São os verdadeiramente Po
bres. 

A~irar-l,hes pedras, não senhor! M{lS 
abrir caminho: esclarooer, semear; 
hoje, amanhã, depois... A colheita 
não é oohnosco ! 

O serviço dos Outros nã'O é pater
nalista nem milagreiro... ~ o que é: 
discreto, seren'O, ~damentado na 
.vivência da Caridade cristã que li!ber
ta, qnie :proonove - que não se con· 
!fiunde coa:n caridadezinhas... de su!h- · 

missão. 
!Noo é fá'cil oompreender estia linlha! 

.Por isso mesmo, ·Pai Amtérico acon-
. selha: «t4 Caridade jamais se rebai

xa, por muito que se luvmilhe; e pos
sui tal poder que em qualquer parte 

desponta. Lidamos com almas; os Ma
gistrados com. crünes». 

e <<Ele não q'ria morrer sem ver 
a luz entrar na çasal» Foi a sa'll

dação da mulher ao abri·r a porta 
para visi.tarmos o marido - em duro 
purgatório para entrar no Reino dos 
Céus. 

Ali, naq:uela moradia qiUe trouxe
mos d' Mrka,. já se antegolla o bene
fício; e noutras, idem. 

São horas grandes quando nos 
~Stbeiram'Os destes C ris tos c11uciJicados I 

· Este, mal pronuncia uma palavra. No 
entanto, fala outra linguagem bem 
mais e:JOpressiva: mã<OS erguidas para 
o ·Alto. Mãos trô1pegas, esbránquiça
das pelo calvário jacente,. nas qniais 
ainda se notam calosidades de U!Ill8 
vida de trabaLho, de sol a sol. São 
pedras que seguram o Mundo ! 

Depois, fomos para outras bandas; 
a um grupo de moradias debruçadas 
sobre o Vale do Sousa, oujas dedica
tórias - l81VMJdas no granito - são 
gotas de sangue que o t6mJPO nãlo 
co:vrói porque assentes em Verdades 
eternas. 

- Q'a luz venha logo que posst1m! 
i. wma riqueza p'ra todos nós! 

El~ e ela, anin:hados na cama, le
vantaram-se oamo um .foguete. <<É 

uma riqueza p'ra todos nós!» O sen
tid'O dos Outros, do bem-comum l 

/Noutra moradia, dois irnÍãos já ve
l!hos, inoontinentes, també'm estão que 
nem um sino I Respira;m higiene. As · 
roupas dheiram a sa!boo. A lareira é 
vida! 

<<iO Inverno será ·m(Zis doce, q'an
do tivermos luz!», e:xJClama um deles 
.camo no tempo em qnie, aos serões, 
cantaya nas desfio1qadas. · 

A!qniela wde de }unlho, quente, se
rena, adoçada pela sombra do arvo
redo, pelo aroma das flores, pelo can

llar dos paoSsarinlhos - e mãos er
guidas ,para o ~ - foi um banho 
espiri.tuall 

!RAJRmJHA ·- ~ uma. procissão re
pleta .de dedicatórias! 

«4Assinante 1\3519 (do Porto) envia 
2.000$00 em acção de graças pelo qu.a· 

se COinpleto restabelecimento da doen
ça que a arfectou, para ajudar uma 
doente da vossa Co~erênda». Assi
nante 19177, também da Invkta, duas 
vezes 200$00 <4J>11ra o · que- mais pre
cisardes» - e «até ao mês qrue vem, 
se Deus quiser». Perseverança cristã! 

Alcanena: <eUma migaLhinha para os 
(?ObreS>> e <~um abraço amigo», já re· 
trill1llid~ .V ui toso Oheq.ue .de um prQ
fissional de seguros qiUe recomenda 
seja <~mplica:do, conforme entenderem 
mais ne.cessário», p<>r dois sectores. 
CwnpriDlJOs. ~inante 16301, de 
Águas Santas, 800$00. «1Uma por
tuense qualquer>> com a Wlligalhinha 
relativa do mês de Maio». Mais ,per
severança: Vale de cor:.reio de u!Ill8 
Lisboeta - «coano ,coatuni'O fazer 
trimestralmente, pedind~ desculpa de 
ser tão pouco». .A-gora, UIID hossana 
ao nosso Deus ~ela alegria que me 
é concedida de ;voltar à vossa presen
ça>> - 1.000~00. <13Lecista da Figueira>>, 
250$00 em <csulfrálgio da minha queri
da avózinha». Assinante 15445, de Al-

. gtUeirão, 1.000$00 -'- «referentes aos 
meses de Maio e Jillll'ho» - que gos
taria «fossem entregues a wma senho
ril.. idosa, d'Oente e bastante ntllce!:-sita
da». Oheque .de Maxial (Üeste) para 
<<muita gente que !Precisa de a.uxílim>. 
Visitante assidua entrega, em nossas 
mãos, 1.000$00 <q>or alma dos meus 
familiares» - disse. Os habiruais 10 

rands, de Dm1ban. O costume de bom
Amigo, .do F.undão. ~Uma mãe e avÓ», 
do Porto, manda um conto e pede 
«UIIl'a oraçã'O». Voltámos a cu.mprir. 
P'Ortela da A1j'Uda, Lisboa, dheque 

. para um prohlema referido na edi
ção de 11 -de Jun:ho. <dUma pequena 
lemlbrança>>, de Be1azaima, e wn voto 
ao Senhor Jesus: . <~gradecei connos
co os bons resu'lta'dos ~sooi}ares dos 
nossos filhos, a.companhando-nos no 
pedido qnie Lhe fazemos: que noo os 
deixe perder no meio ·do mundo egoís
t"a em qnie tem~s de viver>>. Vilares 

. (Vila Franca das Naves), 500$00. 
Cruz de Pau, um óbulo da Viúva 
que pede orações por alma do mari
do. OahtliCeiras de Basto, 250$00. Ex
tensa carta de ruma <<Assinante da casa 
dos 100», <d00$00 para a Conlferên'
cia>> e um rol de questões pertinentes. 
Dez vezes mais, de Bar.celos. O mes
mo da assinante 98Il, rogando aQ Se
nh'Or que a prat-eja na vel!hi:ce, ~ois 
já tenho 71 ános». Por fim, de San
tarem, <~equenina ajuda, dada com 
muito amor, da minha pequena pen
são: Tralbalhei noutros tempos como 
vincentina. Hoje, os meus 83 anos 
não me deixam fll7ler mais ... » Ainda 

· se dá tanto, e tã'O bem, . a:os Pobres! 
Em nome dos PObres, muito dhri· 

gado. 
Júlio Mendes 

. . 
' . 

~ B E I .R E ·· 
AGRLOULTURlA .....- As nossas la

vouras, . este ano, estão muito atrasa
das por c81Usa do tem·po. Choveu mui
to e não se ,pôde tvalbalhar, mas a'Pa· 
receram alguns dias bons e consegui
mos fazer alguma coisa. Já semeámos 
dois campos;. e outros dois estão para 
l•avrar ,porqllle nasce á.~ua e não se JPO· 
dem l81Vrar; mais Otutro, que é o 
maior, ai_nda está com o azevém por 
cortar porQ!Ue a nossa máquina tem 
esta.do muit'O 81Variada. 

Andámos a sac'har as nossas hata
tJas, que estão lindas e são fruto do 
nosso tra!ba1!ho. 

HOR'IIA - Plantámos os toma
teiros e o cebolo e andam ainda 
a preparar terra para o r-esto dos to
mateiros. 

Já prováunos as nossas rowilJhas; e, 
daqui a aL~um temu>o, as nossas ricas 
favinlhas, semeadas pela primeira vez, 
este ano, cá em Oasa. 

.PIORKJOS - Há .dois anos era o nos
so amigo Tó que tratava dos nossos 

. poncos; mas, como -ele .foi embora, 
temos SJgora o nossq 8lli1Ígo <~imão» 

que, wna destas noites, ~mou oonta 
de u.ma porca que teve mais uma 

ninhada de 9 poJXI!Uinhos Qllle são 
lindos. Morreu um e ficamos agora 
cam 8 'Vivos, agarraà10s à mãe. 

N.IDLITO - O Nélito, que é dos 
mais .pequenos da nossa collliUnidade, 
f<;>i ale]j•wdo numa perna p<>r wm vi
zinho que fazia dele um boi quando 
ia a caminho da Escola . 

Nunca se deve fazer isso a ninguém, 
p'Orque se fizermos isso uns aos ou- · 
tros é a Deus que estamos a ofender . 
Portanto, devemos é aj:ooarmo-nos 
uns aos Qoutros - como Deus nos aju
da a nós em ~udo o qiUe for necessário. 

1'\liAJOARI!A. - Na :v&caria está tudo 
a -co-rrer lbem. & nossas vacas conti
nuam a dar bom leite e tem nascido 
muitos vitelos. Ainda ontem nasceu 
urrn e a vaJca é hoa de leite, 'O viteli
nho lindo e grande que ele é l 

O Óscar qúando souhe que tiniha 
nascido mais um tficou admirado; é 
m~is tra.ba~ho para ele, pois trata dos 
toirinhos mais peqnieninos. 

IÉ .um encanto vê-lo a dar o leitinho 
a eles! 

PllSOI.N~ - Dentro de alguns dias 
iremos começar a tomar banho na 
nossa piscina. Já estamos a precisar 
dele há muito tempo l Foi lavada 
e já está pronta para ele; é só qruan
do o sr. Padre Ba.'ptista der ordeni, 
porque é ele q:ue .tem a dhave. 

<<Palhaço» 

Paco de Sousa , 

FUTEBOL Con:fol'IIle já tivemos . 
oportunidade de esclarecer, . a nossa 
equipa toma, agora, .parte num torneio 
de futebol, em P.aço de Sousa . .Per
tencemos à série A, jllÍntamente com 
as equipas da . Capela, S. Lourenço, 
Santa Luzia e Guedixe. 

No dia 12 de ~unho tiv-emos o nos· 
so ,primeiro teste: defrontá.m'Os a eqnii
pa da Capela. Foi um hom j-ogo de 
futebol. Vell'cemos .por ô-0. 

IN-Q próximo encontro ddfrontare
mos a equipa de S. Lourenço. 

IEspera.mos que tudo corra pelo me· 
lhor para a nossa eqnii!Pa. 

VISIT A!NI'!ES - A nossa Aldeia, 
collllO todos os anos ..nestla época, 
é visitada por centenas de pessoas. 

As visilla.s mais .frequentes, agora, 
são de alunos .de vários graus de En
sino, que, ao findar mais um ano, -
lllproveitann para visitar a n'OSSa Obra 
e dar-nos um pourco do seu amor e 
oarin\ho. 

No dia 19 de Junih<> esteve, entre 
nós, um giTlllpo de pessoas de Gondo
mar que passaram o dia connosco e 
partici•param da nossa Missa, na .ca
tpela, qnie noo pôde conter todos os 
presentes, o que levou muita gente 
·a t-er de pal'tisci!par da celdbração no 
páteo. 
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·Esteve, ainda, outro grwpo nume
roso, dos Carv8'lhos, na companhia do 
nosso amigo Padre Bauos. Muitos 
deles inscreveraun-se assinantes de O 
GAillAII'O. 

Agradecemos a todos quantos nos 
visitam. E venham seun~pre, pois nós 
samos a Porta .Aher.ta . 

'P\RAJJAS - A nossa eyO'ca. bal

near já principiOtu, em Azurara (Vila 
do Conde). 

Como a Escola Primária tezminou 
mais tarde, o grupo dos mais peque
nos, que a!briam o t~o de praia, 
irá mais adÍiante, sendo agora suibsti
tuído pelo grupo d'OS mais velhos. 

!Desejamos que Iludo .cotra sem pro
blemas em todos os aspectos. E ten
taremos dar· notÍICia aos nossos leito
res sohre cada turno, no final das 
suas .férias. 

Apesar da 
notíçia ser . um pouco atrasada, con
tudo nã.o queremos deixar de dar a 
conihecer aos nossos leitores um ponto 
significat~vo que nilareou a Festa (lo 
·Corpo de Deus, em nossa Aldeia: a 

· Pmfissão de Fé. 
Como vem ·sendo hábito, RipÓS 

uma breve rdflexão, orgamzamos a 
procissão eu~rística Qllle peocorreu a 
nossa A'ldeia. Depois, ·foi a Santa 
iMissa e, frente ao altlar, estavam. 12. 
rapazes nossos preparados para fa
zerem a •Prdfissã.o de Fé, ficando, 
assilm, rpais ligados a Deus e . à 
fgreja. Este dia tão belo, que é a 
Festa do Co!1po de Deus, fica sempre 
ma11eado na lembrança de todos. 

Carlos Alberto 

Toial 
iP®REGl~llNAÇÃ.IÜ Os nossos ra-

pazes da Escola Primária foram em 
peregrinação a Fá.tiJma. 

As senhoms· prepararam o almoço 
e tudo o mais, de véspera, e aí fo
mos no dia seguinte. 

Foi um dia grande, cheio de júbilo! 
A Casa, neste dia, ficou qnia~e sem· 

vida! É a falta dos mais pequeninos. 
No r6feitório nem se ouvia uma mos
ca .e nós ha1bituados a uma certa al
.gazarra: «Ó T ó faz mil is sopa; ó 
<<IFrutas>> pede ao óscar que l•B.tve me
lhor esta peça de loiça.» ~ o Samuel 
que ahora porque o Nuno 1h; tirou 
a coLher. Enfim, um certo núme
ro de coisas que demonstra.m o que 
sO'miOs e como somos, desde a prenda 
anónima aos gesto~ de · carinho -
como no dia 6 em Fátima ... 

Oh~gá•llllOs. Chuva miudinha. O · pa· -

nelão do a-rroz fumegante... (as se
nhoras levantarwm-se cedo a pô-lo ao 
lume!) ; a saca de pães que o 7Jé 
do Porto e Mesquita - nossos padei
ros - fizerann em oozedura especial; 
os 75 «discós V0'8'dores» (leia-se pra
tos); a fruta; a doçaria. E o milagre: 
Lá vai mão amiga dar-nos a!hrigo 
em refeitório coa:n mesas, cadeiras, 
água, casa de banh<>, · janelas J.ar.g~as 

de vidro e todos à mesa a saborear 
a ahUJVa que lá fora agora cai a va-

))J 
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TRIBU A DE COIMBRA 
Devia faz;er :um relato da ro- veira do Bairro; vale de Arga

maria . das nossas Festas. De- nil; dhieque de Engenheiro, de 
via, Sim senhor. Mas não dou Lisboa. 
conta. Não sei dizer. .Mguns Um grupo de porfuigueses 
dos nos-sos mais pequenos jã cristãos, na Alem.anha, mandou 
per~taram · se <C!Pró ano há 37.771$00; oheque da Naza
iFestas'}>! re; dhequ-e da Daimaia; 1.041$ 

IA resposta tem de ser sem- do ltnstiturto Botâni1co de Coim
_pre uttn sorriso de esperança. !bra; a presença sempre quen
Foi assim qllle nos despedimos te do Amigo, agora em V. 
em todas as terras. N. dle Famalicão; vale de POim-

Os beijós, os ·aJbraços, o di- 'bal; cheqrue de Pereira do 
rrheiro, os bolos, os rebuçados,. Campo; val·e de C~xa; vare 

·o mundo de embrulhos, os sor- do Porto; a mãO' de sacerdote 
risos e as lágri!mas são sempre em Mira e >uma carteira encon
a nossa despedida até ao pró- tr.ada na mesma ·ten'a; vale e 
xtmo. encontro. Que mararvilho- rcheque de Unhai's dà Serra; 
sos são estes encontros! ~ vale dé SoUll"e; vi-sitantes de 

íVou procurar dar conta dos CastanheiJra de Pera; 360$ dum 
que vêm por carta, por oheque, grupo de totobolistas de Figuei
por vale, pela visita, por outros ró dos Vinihos; lembraJnças ao 
modos. São taJm'}jém encontros. 'V'endedor de Tomar; lennlbran-

'500$00 em vale, da · Fig1:1ei- ças de fiamília da Feiteira; dois 
m; mil, em -carta, de Coimbra; mH de I.Jeiria; mil em cheque 
cheqrue de Coimbra a recordar de Mpedri:n:ha; lembrança da 
alguréni que o Senhor 'Cihamou Escola Primária de Jruncal do 
íhâ poUJCo; cinco mil do povo da Campo e agora a visita com 
Sanzedinha; onze mil qrue vie- tfamilia.res e muitos mimos; 
mm trazer; mil de senlhora vi- mimos e. dinhieiro 111a minha al
zi!liJha; mil, de vizmho, pelas AI- deia; dheque de Vielho casal 
mas; quatro mil da Liga Euca- amigo agora a viver em Ma
ristica de Senpins; 3.200$00 da . tasinhos; vale do Fundão; vale 
[Escola do Magistlério de Coim- da Sertã. 
bra; mais dheque de Coimbra; Lembranças dos netinhos, 
Vla!le da Lousã; peditórios em muirto amigos, de Mação; apre
igrejas; v<d·e de Leiria; cheque .sença muito fllequenrte de Meãs 
dà mesma terra; cheque de Oli- do Calnipo; a ida a r.estaurante 

ler! Deixà cair que os <~a·tinhos~> têm 
asas que a:hrigam ... 

!No fim, com tempo de sol, fomos 
à Oapelin!ha. 

!Mais atenções., Um grupo dirigido 
por três reli!giosas .prepara:se para 
rezar o TerQO. Esperam. · Ohegam os 
gaiatos. Não escol!hoo Nossa Senhora 
k"ês crianças ,p®res? Bem vão as 
discípulas que praticam 'CO~ tal 
Mestre. 

lOs gaiatos foram convidados a ir 
·ao micro rezar·... A voz i.ll!fantil do 
Armando e do Augusto rezando a 
Av:é-4Maria, enohtm a Covà da Iria, 
suhiu à frente das Olutras vozes que 
os a'CoanpanJharam e eS})ftramos qae 
tenlh-am- dhegado ao Oé>u. 

Por muito que lhes custe, os pais 
terão que se emlj)emar em levar pa· 
ra a frente o compromisso tomado 
pelo crescimento e educação na Fé 
dos filhos; e como todos somos fil'hos, 
podemos dizer de todas as crianças 
e jo:véns. 

Ainda a propósito, diz João Paulo II: 
- <~Gon~ientes de que o vósso lar é 
a ;primeira escola de <Valorização hu
manra dos fillhos que Deus v<>s doo ... 
illlcumbe d.e tudo dispor, até de 
exi.gir, para que os vossos filhos piOS· 

sa.m progredir harmonioamente, na 
·ascensão ,para a !Vida, 111poiados nwma 
.coniveniente f.oJ.1mação hwnana e cris
tã». 

Dás a tua participação para que 
seja 18Ssim, na· rtru·a oasa, na tua parÓ· 

· quia, no teu meio de trafha1ho? 

[)!()ENÇA - Como bem sabeis o 
nosso Padre Luiz !foi recentemente 
suJhmetido a JU!Illl8. operação e tudo 
está a oorrer muitíssimo bem, graças 

do Caho Mondego; · sacerdote 
de Trancoso veio com cheque; 
eniContro com conterrâneos, em 
1Fá-tima. Já nos temos encon
trado muitas ~zes; mais um 
Malle de IJeiria; a visita de jo
vens estudantes de Gouveia; o 
diniheiro, os mimos e a -mensa
gem da Escola de Meimoa; car
tas d·e Castelo Branoo; .cartas 
da Cdvi1lhã; a vinda das crian
ças da CateqUlese e familiares 
de S. António dos Olivais; 200$ 
ao" 'Vendedor de Castelo Bran
co e 2.500$ para livros; da 
Cavliqhã, a recordar a Mãe 
e o II'Imão; lemJbrança de anti
go gaiato de Malanje; peregri
nos de Fártima que dormiram 
e · teimaram em deixar gotas 
do seu suor e sangue de suas 
feridas; vale de Chão de La
mas; vale de Góis; clreque de 
Oekas; a Casa do Povo de Mi
ra aJbrilu as portas e também 
entregou oferta. Gosto muito 
que as gentes da minha terra 
sejam generosas e Padre AICf
Lio disse-llhes isso mesmo. 

Vale de Serradelo; vale 4e 
Febres; a -visita de casal a vi
ver na tAJ.~ema!Illha; vale de 
Albrantes; oem dum militar; o 
c5bulo da Viútva pdbre; as coi
sas ·pessoais de Amigo q\l;e, 
antes de morrer, desejou fos
sem palfa nós; sempre mãos 

Não ti'Ve<m.OS Festa este ano! Não 
quer dizer que tenh·a sido só por fal
ta do Jor.ge. Não! A Festa, e seus 
pr6para.t~vos, põem sempre em gran
de re!boliço a cOODJUnida<l.e e envolve 
muibo trabalho e sacrifí·cio. 

Os nossos Amigos de Lo.u~es ao 
tomarem oonhelcimento que não iria 
haver Festa, organizar!lJill...Se e vieram 
até nós ~ a sua 1boa disposição. 

1Foi uma tarde de domingo bem 
passada em que se rejeoroaram raJpazes 
e . númerQS que mais os arr>aixonaram. 

INão se esqueceram·! Trouxeram 
JU!ma redheada merenda, 'Como é habi
tu'a'l~ servida no final de cada Festa. 
iEra oo.m.o se lhoorvesse Festa! E ihou
ve, de f~to, Festa com alegri:a, so
lbretuda um encontro de Amigos de 
!fora e de dentro. 

A todos, em eap6Cial aos de Lou
res, o nosso ibem hwjaan. 

Há .muito que 

!Para além da peregrinação apro
veita-se sempre o pouco tempo qtUe 
;possa restar para entrar em conttrcto 
com a nossa História, monumentos 
das redondezas, o con'ta.oto com a 
Natureza, visitand<> as grutas de Mira 
d' Aire ou Santo António. a IDeus. ansiá.rvarnos por alguém que orien-

Para o ano, se Deus nos der vida 
e sa-úde, lá estaremos 001 Fátima para 
_01gradecer a Nossa Senhora todas as 
gmç;as oon<eedidas ao longo do ano. 

!B~OO - Dia 2 · de Ju:ó!ho, 
Festa do . Corpo de D~~. baptizámos 
o ]Qsé Fernando, nosso ~á :pouco mais 
de um ano. Idade: conta 4 dos cin
co dedos da sua peqn1ena mão negra ... 

i() Bruptimno é para o cristão o pri
meiro ~a'Cra.mento instirtuíd.o por c~ 
to. 

!Foi então dito aos P.resentes que 
o Baptismo não era nenhum acto 
de bruxaria, tal como mui.tos costu
ma-m ,praticá-lo. Apt:nas levando os 
!filhos ao Baptismo ou participando 
001 festas religiosas só porque é .giro, 
tporqtUe é tradição e, por vezes, medo. · 

O Baptismo é Sacramento de 
ado,pção na Luz, na · Verdade, na 
Vida dos fil.:OOs de Deus. 

Durante a intewenção cirur·gÍ!Ca, e - tasse a nossa agrioultura. Finalmente, 
hoapitalizaÇ!iío, muitos 181migos 10 visi- en<eontrámos. É de F81Vaios. Um jo· 
•taram e animarem. Alguns ·vindos de vem ~sal oom. um · rebento mui.to 
grandes distâncias. Os · telefonemas formoso : a Ana Filipa. 

de extrema preo·oupação e oorinlho Não é que tenhamos esta<l.o para-
. dhoviam a toda a hora. dos, mas agora floresce a esperança 

Não sabemos como ra.gr.adecer. iMas de a nossa a:gricultlura poder Jprospe-

deixamos a'Q.'Ui ,presente a nossa con· rar, com o nosso tra!ballho e. a orien-
solação. Bem ha:jam, Amdgos! tação d.o sr. Luís. 

Contludo, esper01mos, ansiosos, a sua Já !Começámos e, ;pensamos, da me· 

rea:bilita:çãQ. .lih!Or fo:rma. Os fenos estã<> ceifados 

!MJF.m.fEIN:OA - Não é que às pes

soas sejam insulhstituí.veis, mas uma 
OQisa é certa: , deve-se dar o valor a 
quem o merooe e, neste caso, 010 Jor~ 

ge C11UZ. Pois foi ele que suportou, 
durante aLguns ano~ a responsabili
dade das nossas Festas. 

1Como h em sabeis, o Jorge casou. 
A sua vida ailiterou-se por completo. 
íPara allém de estar fura da Casa, é 
talinlblénn pai de Ulma menina que tem 
por nome Ana Luísa. 

ou cegados. A batata, tal como nos 
outros anos, >OS mais vellhos vã.o tirá
-la do sOlo pela fresquinha e rota
tivamente para não Sdhrecarregarem 
as afilcinas tão careci<l.aS. 

Quanto aos outros produtos hortí
colas dão mostras de prometerem boa 
colheita! O feijão vende já .dhegou 

à oozinha; e, pela amostra, no refei
tório, que hron qJUe sabe ... ! 

Luís Eduardo 

que encontro nas idas a Santa 
Cruz. 

Já há muito que Anügos co
meçaram a conhecer melhor o 
caminlho para o nosso Lar de 
Coi.mbra - ao Cidral - e ca
da vez são visitas mais {!requen
t-es. A maior parte são mãos 
escondidas. Só Deus dá conta. 

lA Casa do Castelo - na So
fia - continua a ser o nos- · 
so depósito na Baixa. A Mari.Ja 
Teresa, qwmdo me vê entrar, 
dâ logo sinal nos olhos e no 
rosto·. Se .muito sorri:so, há mud-
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tas cartas na pequenina pasta. 
Se cara triste ... <choje tem pou
oa sorte». Mas hã sempre. E 
coisas tão boas! E cartas tão 
1indas! E desabafos! E orações! 
iE recados! Trudo tão bom! 

Em Miranda do Corvo têan 
aparecido grupos, escolas, tur- . 
mas escolares, passeios paro
quiais e t~blém visitas parti
cu'l'ares. É sempre tão bom sen
tirmo-nos amados! ... 

Padre Horácio 

Parti I hando 
e A carta Vlinha de LiSboa e 

falaw-nos a propósito dos 
<~eta-lhos de !Vida» do<~>; 
assim: 

<dlá tempos, no vosso jomal
zinho, vi que um dos vossos 
rapazinhos, o tdl\mk», faz anos 
no dia 19 de Junho. Pois acon· 
tece que eu também faço anos 
no mesmo dia, mas· com a di· 
ferença de que ele completa. 15 
anos e eu 83. É o começo e o 
fim de uma vida. Que a dele co
mece com Deus ·e a minha com 
Deus acabe. São os votos que 

Cantinho 
das Serihoras 

No passado ftm...cte~semana 

- dias 18 e 19 de JWl!hO -
realizou-se, em Mira, o Enoon

'tro de Senhoras da Obra da 
Rua. 

A con.tfratemizaÇão dêeorreu 
ntUlm; ambiente . agradável e 
fra.ntco. Lon~ge do bulício e da 
vtda agitada, característica ·das 
nossas Oasas, pudemos reflec
tir e pa·rtillhar em conjUIIlto não 
só os problemas, as preocupa
ções do dia-a-dia, mas tambéttn 
as alegrias prOprias de quem 
se sente realizado· na vida, pro
curando dar ·r~sposta à mensa
tgem exilgiente do Mestre: <<Quem 
quiser vir após Mim, pegue na 
sua or:u.z todos os dias e siga
-.Me». 

A tre~eessidade de vivermos 
em comunhão, a nossa dispo
nibilidade interior, o <<mergu
lhar>> dentro d.a mistioa da 
nossa Obra, foram alguns pon
tos expostos pelo sr. P.e Tel
mo, que ori'enrtOIU · este Enc~n
tlfo. 

No dominlgo, após a celebra
ção eucarística - pcinto oul
ffiinanrte do Fm.contro - o ai-

. moço de despedida, onde já 
não se ouvia f\alar de proble
mas, de sacrtifídos, mas viam
·.se, sim, semblantes alegres, 
destpre00t11pados, qUJe traduziam,_ 
afinal, a serenidade e a paz 
interior. 

Finalmente, a despedida; o 
regresso de cada uma às suas 
:Casas; o r~começar, de novo, a 
vivência da mesma luta diâria 
sim, mas enJCarada, porém, com 
iL1lllla di·sponilbilidade dnterior 
renoyada e diferente. 

Maria José 

nesse dia formularei ao Céu. 
Envio-Hle 1.000$00 de rprenda. 
Quero que ~le se sinta sati-s
feito :por saber que cã longe há 
uma pessoa que se lembra de
le, . embora n~. o conheça. 
Para mim, basta . perteD!Cier à 
Casa da Gaiato..>> 

E a ·carta dizia tniUIÍ.to mais. 
Mwirtos conselhos, muitos para
Jlléns e muirta Amilzade. Uma 
avó amiga não diria mais nettn 
melhor a UIIIl neto, no dia do 
seu anhnersário. A força desta 
'grande Família que é a Obra 
da Rua! Não !há barreiras ... 
nem ildadres nem distâncias! 
Tudo é próximo, por caUJsa do 
Próximo. iE só o Amor nos apro
xima de Deus. 

M'as a nossa pequenez é 
· grande.! Vejamos: Nesse mes

mo dia ·em qUJe a carta mai1s 
!bonita nos chegava às mãos, 
o <<1Punk>> ratc'hou a aa:beça ao 
«Gágâ». Questõe·s de traiballio; 
os nossos traJbalthos! . O primei
ro ·estava forá do 1ugar. O se
gundo ohama-'0 à atenção. Daí 
nasoe ·a disoussão. Não safu 
Luz~ mas sa:n:gue. tPalavrras, m.rur
ros e rum . taoo de madeira ... 

Fáz-s:e o trilbuna:l. O <cP'unlo> 
rv'ein ao meio palfa ouivir melhor 
a leitura da carta amtga qrue 
Ilhe foi dirigida. Atrâs de si estã 
a cruz grande fei"ta de pedra. À 
'SUa frente, a:s escadas que dão 
para a capela e escolas, cheias 
do olhar intenso e amigo de 
lqtuase 180 companheiros. O si
lêncio qoo se faz é também 
uma parcela do castigo. Eu 
sinto esse peso a cair para 
dentro. t sennlpre .um momento 
importanrte e ama~go da nossa 
vida! E quanto 'bem dali vem 
pelo mal que assim se evi
ta!. .. 

o <@lunk>> perdeu o direito à 
prenda prometida. São os 15 
anos a passar, ccxrn sangue na 
guelra e nas cabeças. As gotas 
de sangue da nossa vida! Que 
álssim se vai perdendo por aque
las .. . 

e A nossa qtuinta, nesta épo
ICa do ano1 fica c'heia do 

~ntar dos passarinhos~ Ainda o 
· dia estã .para. ohegar e jlá eles 
oailtam nos beirais das noss~ 
casas ou nos cedros da avenida. 
Aíssim acordam e acordam toda 
a gente. As pombas, de manhã 
cedo, descem aos ten-eiros e af 
passeialm à ·prooura da sua co
mida, anrtes do nosso pequeno
-al1moço. 

E como se isto não bastasse, 
há gaiolas e pombas por todos 

Cont. na 4. G página 
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Novos Assinantes 
Têm sido muitos, graças a 

Deus; e n'iEle esperamos perma
necer em mar1é cheia. Andamos 
nos cinquenta mi:l jornais em 
cada tioragem e desejamos que 
O número 'cresça sempre, não 
pela paixão dos grandes núme
ros, mas para que a Paixão de 
Cristo continuada em Seu Cor
po Mí1stico, em multidões de 
:membros Seus sofredores, não 
deixe adormooer os que algru
ma -v.ez escutaram o Manda
mento do Senhor e querem vi
vê-lO «em obras e em Verda
de». 

!Sabido como é fraoa a nossa 
carne e frágil a memória das 
!boas resdluções, todos precisa
mos de estímulos que nos con
servem vigilantes,' de <<tfennen
tos» que atj.udem a digerir as 
iiJllJPI'essões qUJe os sentidos cap
tam e os trattlsformem en1 es
tados de .adma, assimilados, que 

·tomem o homem inconforma
do - mcon!formálvCil, diria me
lhor! -perante estados de m
ju~tiça que ISão ohaga aJberta 
na face do nosso mundo é po
dem ser remediados se, ao me
nos, os que acreditamos enn 
Jesus - !Salvador - nem Ou
tro ihâ em qiUe hàja Salvação! 
- afinarmos o nosso pensa
mento ,pelo Sermão da Monta-

nha e actuarmos consequente
mente. 

O coração, sim, ·dâ calor ao 
pensamento e vidra à acção! 
IMas ai se Vl!vemos só dele, que 
depressa cansa, em breve se 
afaz! 

O GAIA TO é um pequenino 
illlstrumento deste necessâTio 
desp·ertar do coração, ,da inte
Hgên,oia, da vontade - desta 
salutar vigilâniCia em qwe Deus 
nos ache qruando vier por nós, 
para Lhe merec·ermos o <<ooge!» 
reservado aos «servos bons e 
fiéis». 

É 1um semeador de inquieta
ção. E porque hã hiúmrus di
vino nas . almas e ela tem ger
minado e . pr'oduzido tantos e 
tão bons frwtos, ao gosto acre 
da denúnJcia dos males · m-es
cla a doÇillra dos bens alcan
çados e ç sabor .I'esultante é de 
consolação pelo qtl'C se vad fa-
2'Jendo . e de egperança pelo que 
podia ser feitto se fôssemos 
mais e fôssemos mais além. 
Bendito serj'a Deus! 

É esta a razão do nosso pro
s~litismo. É neste espí-rito qu.e 
temos ido pelas Paróquias· 
apresentar o jornal como ltugar 
de encontr-o de homens de boa 
'VOntade, illl'satisfeitos do mun
do que temos, esperançados 

,., 

EVOCAÇAO 
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universa)b:ação dos problemas, 
ao homem do sééulo anterior, 
personalista e individualista. 
Nem os -atavis.mos do passado, 
nem I8IS -ideias prosaicas e ali
ciantes dos princípios do pre- ' 
sente. !Impera nele um -realismo 
são ·e !Construtivo que perntite 
apresentá-lo como homem do 
seu tempo e como homem 
aetuab>. 

!Esta brevíssima evocação 
seria incompleta se o.s mais no- · 
vos - a despontar par-a a vida 
neste Santuário de almas qwe 
é a Obra da Rua - não mar
cassem presença stgntficati!Va. 

, Aí eStão eles 'COm o coração 
na.g mãos! Assim, proouram 
oonheoer Pai A-mérico; e como 
Deus se serrvüu dele para a 
Obra da Rua ser- e fazer ·de 
nós (<Lixo das ruas>>) - pelas 
Casas do Gaiato - homens 
úteis à Pátria. 
~ais: doota fomna, com sim

pl-i'dda:de, segiUtmos a pista 
doutras farníliaJS q~e · (ainda) 
guardam reHgiosamente :__ co
mo sagr.ado tesooro espiri-tual 
- os perenes valores dos seus 
Maiores. 

Júlio Mendes 
. . 

José Carvalho (13 anos): 

·Pai Américo foi amigo dos 
•Pobres e das Crianças abando
nadas. 

Ele pedia nas -igrejas e em 
tódos. os lugares as pessoas 
ajudawm-no. · 

Pai Américo tinha muita 
pena dos Pobres e dos Rapa· 
zes que andavam a c&mer nos 
caixotes do lixo. ·Por isso, cons
trui·u a Obra da Rua. 

1Eu gostaria muito de o ter 

conhecido e ·de lhe dar um 
abraço, porque foi um santo 
para todos n()s. Se não fosse 
ele, muitas crianças, a esta 
hora, teriam morrido de fome. 

Manuel MaTques (14 anos): 

S'e 111ão howvesse Casas do 
Gaia·to eu andaiVa pelas I"UlaS, 

albandonado, a pedir comer e · 
todo roto. Não havia Família 
para mim. AndaiVa sozinho. 
Foi por causa dos rapazes, 
como eu, que Pai Amérioo 
fundou as Oasa:s do Gaiato, 
para que nós não passássemos 
fome. 

IBu não conheci o Pai Amlé
t"ico, mas go·sto dele porque 
f.urndoo as Ca:sas do Gaiato. 
!Eile. é um santo, pois criou 
muitos rapa.z;es que andla'V·am 
nos caixotes dro lixo a comer 
restos de comida. E'd:ucoo-os e, 
hoje, são homens qoo tra!ba
llharrn, muito~ já casados e bon:s 
chefes de família. 

Paulo Alexandre (15 anos): 

· Pai Américo foi um grande 
Homem e Sacerdote. :F1undou a 
primeira Casa do Gaiato, em. 
Miranda do Corvo, para reco
lher todos os pequenos aban
donados e fazer deles IJomens. 

Ele era rico e deu toda a 
sua fortuna aos Pobres. 

Para o Pai Américo não ha
via rapazes maus, ,pofs tinha 

_ um grande amor pelos seus ra
paze-s. 

Nós somos educados na li
berdade para, assim, adquirir
mos reS(ponsabllidade. O portão 
está sempre aberto. Quem qui
ser .pode ir embora. Todos nós 
trabalhamos. Cada um tem a 
sua tarefa. Os que chegam, e 

nllliil mundo melhor que estâ 
à nossa mão, assim contemos 
com Qristo no meio de nós. 
iPai AimérWco é um ·exemplo. A 
sua Obra uma e~eriênrcia viva, 
demonstrante. 

Por isso, em cada jornada, 
sempre pedimos que ninguém 
profane, gastando o pouco 
tempo de que dispomos para 
a tarefa, a salber das vulgari
dades materiais. A nossa Dou
trina é esta que Pai Américo· 
expôs muitas 'V'ezes e, com tan
ta beleza, no jornal de 24 de 
Janeiro de 1948: <~orno aotual
menrtJe !1esolvemos não plllbli
car nomes e quantias,_ pode 
muito bem acontecer que os 
novos assinante.s fiquem sem 
satber q'Uaiillto hão-de dar pelo 
jornalzinho . . Silm, porqJUe no 
texto não aparece preço hem 
condições de pagamento. Nós 
somos jUJIIla Obra silenciosa. 
Não dizemos, não publicamos 
nada. O bulflcio é todo dentro 
da alma dos leitores. Dentro 
deles nasoe o desejo e a quan
tià e a darta e a maneira e tudo 
o mais qJUe diz respeito à forma 
de pagamento. Não se paga; 
dá-s-e uma qu.anrtia. Hã coisas 
que estão fora e acima. dos 
mei'Icado's. Nós não vendemos; 
damos o jornal. Quem lê, não 
paga. Dâ-nos, também, naque
la medida em que dele recebe». 

Pois que, para receber do 
jomalziniho é necessâr.io lê-lo 
- eis o ún:ico preço, o pr:e
ço essen1ciaJ: Cada jornal, um 
leitor. ÜIU, melhor ainda: em 
cada la'r, um jornal; e tantos 
leitores qJUantos são os desse 
lar. 

É nesta condição de .plena li
berdade que propoa:nos as novas 
assinat'llras. Lilberdade que im
pUca um coffi!Promisso: o con
promisso de 1er. 

Quem não salDe, quem não 
gosta, quem· não tem tempo, 
por favor, pass•e adiante -e não 
confunda - que o Famoso em
bora seja na verdade centro de 
uma imensa ·comunhão de bens, 
não é preteXJto .para aquisição 
de !bens, senão aq'ueles que pro
duzem «O bulíiCio dentro da al
ma dos leitores». 

!E se capazes fôssemos de 
deS'OQbrir entre cinqUJenta mil 
nomes os que,. possí·velmoote, 

principalmente os mais vadios 
que não estão !habituados a fa· 
zer nada, vendo os outros tra
balhar tambêm querem ser 
út-eis em qualquer ocupação. 
Como gostaria que as ideias 
de Pai Américo nunca ·se per· 
dessem! 

João José (16 anos): 

Se não fosse o Pai Américo 
a maior parte dos qJUe câ estão, 
e esti!Vemm, seriam abando
nados, sem família. Hoje hã 
tantos, e tão bem_ na vida! 
Por isso, tenlho a a!gradecer a 
Pai .AJmrérlco a sua bondade 
.pelos napa2'Jes da rua. 

CO'mo educador foi um gran
de pedagogo. Ptara ele não ha
via rapazes maJUs; a sociedade 
é que os faz maiUIS. As armas 
da ediucação são o carinho, a 
jrustiça e a verdad'C. 

Aqui deixo uma saudade à 
sua memória e um olbrigado. 

serão de leitores-mortos, cre
de que _ muito estimaríamos 
riscá-los do nosso ficheiro 
para evitarmos papel engana
doramente impresso; porque, 
mesmo materialmentte compen
sado, não deixa de o ser em 
vão se não vai f;lzer bulício 
dentro das almas. Por amor 
delas, «aquel~e a quem Nosso . 
SenhQr deu o talento de escre
ver, escreva como quem reza; 
prepare-se como quem vai fa
lar de . Deus». Por -amor delas, 
<m.'O GAM 110 não peçam nem 
aceitem propostas de anúncios 
sobre assuntos do século, que 
todo o tempo é pou-co para 
revelar Cristo às almas». Por 
amor delas, <qJ'Cla força e cré
dito dos seu:s escritos, defen-

dam os direitos e levem os ho
mens a rocon!heoer e a respéi
tar o Pobre». Por amo·r delas, 
«não sejam solilcitos em pôr a 
.preço os jornails oo edições que 
saem dos nossos prelos; antes 
deixar tudo à generosidade es
pontânea de cada u:nl>). 
. «0 G'AJ.ATO - como toda a 

Obra· da Rua - nasceu com 
·este espf·rito e assim tem de 
continuar para ser atraMés dos 
teffi!POS uma p:alavrn nova. QUe 
ni·nguém jamai-s detuli)e». 

Esta é a palavra de ordem 
qu'e Pai Amrérico nos transmi
tiu e nós qru:eremos transmitir 
a todos e cada um dos nossos 
leitores: «Que niil!g;uém jamai-s 
deturpe». . 

Padre Carlos 

Reflec-tindo 
Trago-vos hoje uma carta re

cebida, aqui, hã al;glum tempo 
- e q!Ue guardei para reflootir 
con!Vosco - escrita por uma 
neta por ocasião da 'Ip.Orte 
de sua avó. Vamos lê-la: 

«Como mais· velha das três 
n~tas, envio esta quantia em 
memória da nossa avó, de quem 
muito gostávamos. 

Costumávamos dizer-lhe que 
era a Alvó melhor do Mundo! 
Sempre teve uma grande admi
ração pela vossa Qbra e era 
com interesse e até entusias
mo que lia todas as n9tícias 
do jornal O GAIA TO. 

Aprendemos com ela muitas 
coisas, e embora o acontecido 
se]a triste, não deixa de ser 
ocasião para · aprendermos ain
da alguma coisa: ajudar os Ou-
tros. · 

Não que antes não pensás
semos nisso, mas quantas ve
zes se está para fazer ou dizer 
algo, -e, preguiçosa our cómoda
mente, se vai sempre adiando 
até ao momento em. que somos 
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os cantos da nossa Ca:sa! Até 
o terraço da casa-mãe, que 
pertenoe aos <d3atatinhas», lá 
tem a sua rolinha, que 'canta o 
d!ia inteiro, D. Virgínia arran
jou-a e os «Batatinrhas» aí brin
cam, mais feli.z;es. 

Tudo isto vem a propósito 
dos ninlhos qlll'e, em nos-sa Casa, 
são ~ fonte de alegria e de· 
prdblemas tamtbém. <<!Periquito» 
é aJOusado pelo «lPríncipe» de 
andar a_ mexer nJUm ninho que 
esta!Va na sebe da-s nossas Ti
'banceira>S. <<Periqlllito» · - que 
apelido mais bonito! - dest9a 
assim da sua raça. Raça de 
criança que perdw o seu ninho 
e não se conforma ... Depois da 
visita de sua mãe, em um dos 

alertados (normalmente por al
go «desagradáveb> ). 

Pois bem, cá ~stamos! 1E co
mo para além de <mão d·eixes 
pàra amanhã o que podes faz-er 
hoje», existe. também um <cmais 
val·e tarde q10e nunca»! 

Até breve.» 
PalaJVras simples que me pa

recem ·ciheias de significado. 
Uma vida q:ue dei'Xa rasto, que 
ao acabar oogreda um acto de 
generosidade. Uma maneira po
sitiva de encarar a dor. O des
gosto é ainda ocasião de apren
der alguma coisa: ajud~r os 
OutTos. A maneira cristã de 
aceitar a dor: olihar para as do
res dos OUJtros. 

Ainda uma ideia qu·e me pa
I'ece extrema~nue d~a de 
reflexão: Adiamos tantas vezes 
o bem que deV~eríaJmos fa,zer, e 
às vezes só ó sofrilmento nos 
faz ver e agir. <<Mais vale tar
de do que nWliC'a>> ... 

É sempre temrpo! 

Padre Abel 

últimos domingos, deu-lihe, mais 
uma vez, saudades da sua 
terra... Então, como sempre, 
adoece! Desta vez, a doença é 
sono . . Do~me de dia e de 
noite, de 1pé ou sentado, a tra:
balhar ou a oomer. E, como nin
guém o tem embalado, estâ len
tamente a acordar para a rea
lidade - sem dQenças ... de oca-
sião! . 

O N a~Vce - ohefe da «:lenha» 
- nas horas do tralbaliho teve 
UJIIla aoção importante na cura 
do acoroar do <cl>eriquito»! 

Eles - médicos e educa
dores uns dos outros. É esta 
medicina caseira, feita aqJUi, 
dia-a-dia, no serviço pelos ou
tros, que faz o milagre da oora 
do sono do <~eriq:uito». De tan
tas curas de muitQs <<!Periqui
tos» que têm aqui o seu ninho
-ún~eo! 

Padre Moura · 

Tiragem média por edição no mês de Junho: 49.845 exemplares. 




